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Os modais de transporte dividem-se em: terrestre (rodoviário, ferroviário); 
aéreo; dutoviário (oleodutos, gasodutos) e aquaviário (marítmo, fluvial e 
lacustre). Atualmente 95% do transporte de passageiros no Brasil ocorre 
através do modal rodoviário. Somente 13% do transporte de cargas ocorre 
através do modal aquaviário. Com mais de 8 mil quilômetros de litoral e 
cerca de 40 mil quilômetros de rios e lagos navegáveis, o potencial náutico 
do Brasil é ainda subutilizado. Em relação a outros países, o Brasil tem 
uma participação muito pequena do modal aquaviário. O custo logístico 
em relação ao PIB segundo DINIZ (2007) é muito alto no Brasil em relação 
aos outros países.

 
O objetivo da pesquisa consiste na análise setorial, cultural e do potencial 
de crescimento econômico.
 

 
A metodologia utilizada foi a pesquisa básica que objetiva gerar 
conhecimentos novos e úteis sem aplicação prática. Depois desta etapa, 
utilizou-se a pesquisa aplicada, sendo dirigida à solução de problemas 
específicos, entre eles o fomento de novos projetos que incrementem a 
pesquisa e possibilitem novas formas de pesquisa e atuação junto as 
comunidades que se utilizam da navegação em Florianópolis, seja 
marítima ou lacustre.
 

 
Foram desenvolvidos três projetos na área do transporte aquaviário e 
segurança da navegação durante a realização da pesquisa. O projeto de 
extensão AQUASEG, (http://portalccj.ufsc.br/files/2010/08/
projeto_AQUASEG.pdf) que objetiva capacitar pescadores artesanais para 
o cumprimento das normas de segurança da navegação e para a 
prevenção de naufrágios e acidentes, foi aprovado para execução em 
2011. A pesquisa tem colaborado ainda para a criação de um 
Observatório do Transporte Aquaviário em Florianópolis.
 

 
Com os recentes avanços do petróleo pré-sal a indústria naval recebeu 
novos aportes econômicos, com incentivos fiscais e investimentos públicos 
e privados, colocando o Brasil novamente numa posição competitiva. A 
iniciativa privada tem feito investimentos bilionários em estaleiros para 
atender as novas demandas da Petrobras e da Transpetro. 
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A descoberta do pré-sal deu novo impulso a economia brasileira e 
principalmente a indústria naval. O Programa de Modernização e 
Expansão da Frota (Promef) contempla a produção de 49 navios em duas 
etapas com entrega prevista até 2015. Esse crescimento vigoroso abre uma 
nova perspectiva  para o setor de transporte aquaviário que deverá  se 
beneficiar com o ritmo dos investimentos da indústria naval provocando 
um aumento na demanda  tanto no segmento de mineração quanto do 
modal aquaviário principalmente de cabotagem (transporte realizado entre 
portos do mesmo país pelo litoral ou por vias fluviais). Ainda nesta 
perspectiva dos benefícios trazidos pela exploração do petróleo a grandes 
profundidades, o transporte aquaviário desponta  como alternativa para a 
redução de custos com logística, redução de poluentes, geração de novos 
postos de trabalho e incremento do turismo, desde que haja uma 
mudança de paradigma cultural com investimentos públicos e privados, 
bem como políticas públicas que priorizem  projetos de infra-estrutura 
direcionados para o incremento do transporte aquaviário. As condições 
físicas do Brasil, com relevo favorável, costa extensa e milhares de 
kilômetros de rede hidrográfica oferecem grande oportunidade para 
crescimento deste modal. A Costa da Lagoa é o único local em 
Florianópolis onde se realiza o transporte aquaviário (lacustre) urbano. Sua 
resistência ao tempo demonstra que o transporte aquaviário resulta como 
uma alternativa eficaz necessitando ser resgatada e desenvolvida.
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(*) Inclui acidentes, poluição atmosférica e sonora, consumo de espaço e água.

Comparação entre Modais no Brasil
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